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      Pavel

      

      São as tatuagens.

      Um bilhete de avião em primeira classe não garante tratamento especial quando se tem o meu aspeto. Nem a camisa de botões da Tom Ford e os sapatos Berluti polidos contrabalançam as marcas de tinta que me atravessam os nós dos dedos e me sobem pelo pescoço.

      A hospedeira de bordo, uma afro-americana deslumbrante com uma auréola de caracóis volumosos, projeta o seu sorriso pela cabine da primeira classe. Quando o seu olhar se desvia para a minha garganta, onde a tinta é visível, volta disparado para o meu rosto, surpreendida. Ela repara que a estou a observar e afasta-se rapidamente, apenas para ver o Maxim, do outro lado do corredor, também ele bastante tatuado. Claro que a bela ruiva à sua esquerda o faz parecer menos ameaçador.

      Estico as pernas e cruzo o olhar com a Sasha. — Porque não nos compras um jato privado, ricaça?

      A Sasha—a noiva do casamento arranjado do Maxim e princesa da bratva—veio com um dote de sessenta milhões. Tudo o que o Maxim tem de fazer é mantê-la viva, o que não tem sido isento de desafios.

      Interessada, ela levanta o seu olhar azul-vivo para o rosto do Maxim. — Devíamos?

      Eu sei perfeitamente que o Maxim dará à Sasha a porra de tudo o que ela decidir que quer. Só preciso de a tentar a querer algo que eu também quero.

      — Não preferias estar no teu próprio avião agora mesmo, a seguir o teu próprio horário? A beber um Cosmo antes da descolagem?

      — Em quanto ficaria? — pergunta ela ao marido.

      O Maxim, o nosso especialista da célula da bratva, calcula rapidamente. — Provavelmente conseguíamos arranjar um usado por um milhão. Depois teríamos de contratar um piloto e pagar por um hangar. — Ele encolhe os ombros. — Talvez devêssemos. Tornaria as viagens à Rússia mais confortáveis.

      — Tornaria tudo mais confortável — concordo.

      Estou a ser um aproveitador, mas pelo menos sou óbvio. Não é como se eu viesse de uma família rica, como a Sasha. Sou exatamente o que pareço. Um brutamontes russo ex-militar que ganha dinheiro da maneira errada e agora quer usá-lo para comprar respeito.

      O que, claro, não vai resultar. Como que para provar o que digo, o mudak com bilhete para o lugar ao meu lado para no corredor e olha para mim com desagrado. — Esse é o meu lugar.

      Espero três longos segundos antes de me mexer. Depois de me levantar e o deixar passar para o lugar da janela, estalo os nós dos dedos tatuados e olho na sua direção até ele começar a suar. Todo o seu dinheiro e arrogância não o impediriam de quebrar se eu o tivesse sozinho num armazém.

      Mas os meus dias de tortura são cada vez mais raros do que costumavam ser. Há meses que não dou uma tareia a ninguém. Não, tenho guardado todo esse sadismo para a adorável masoquista que a roleta escolher para mim esta noite.

      Só queria que o Maxim e a Sasha não viessem. Acho que não me importo muito com o Maxim. Ele conhece a escuridão dentro de mim. Já me viu matar. Mas não é algo que eu queira que a Sasha veja. O sadismo, não o assassínio. Bem, nenhum dos dois.

      Há um ano que me masturbo a pensar neste evento. Desde que o Ravil foi ao Black Light Roulette em D.C., no ano passado, que isto povoa as minhas fantasias. Gostei do anonimato da coisa—nomes falsos e pares ao acaso.

      Mulheres que anseiam pelo que eu quero dar: dor.

      Sem emoções. Sem relações. Uma pequena negociação. Muitas regras que impedem que as coisas se tornem estranhas.

      Para um homem como eu, que prefere as suas mulheres sem nome, nem sequer rosto, para um homem que as quer ouvir gritar de dor e a implorar por mais; é o paraíso.

      A verdade é que, antes do ano passado, eu não sabia um caralho sobre BDSM nem sobre clubes como o Black Light. O Ravil mostrou-se depreciativo quando se estava a ir embora. “Porque é que alguém haveria de pagar para chicotear uma mulher?”, tinha ele troçado. Tinha de ir fazer de ala a Valdemar, o diplomata russo em cuja ajuda contamos para conseguir que importações ilegais entrem no país.

      Foi a parte de chicotear uma mulher que me cativou. Tantas fantasias do caralho sobre isso mesmo já me tinham passado pela cabeça desde miúdo e, até então, não sabia que era algo que existia.

      Nunca me tinha permitido ceder, por achar que era um cabrão doente que merecia a vida de merda que me fora dada por ter tais pensamentos.

      Então, fui à Internet. Encontrei o porno. E as regras. E o estilo de vida. Tive até alguns encontros negociados.

      Por isso, quando o Valdemar ligou ao Ravil este ano, sem saber que o Ravil tinha engravidado a parceira do ano passado e que tinha agora um recém-nascido, ofereci-me para ir.

      E tudo teria sido perfeito se a Sasha não tivesse ouvido e decidido que também queria ir.

      O Maxim, claro, proibiu-a de entrar no evento, mas decidiu que, se ela quisesse ir, comprariam bilhetes e ficariam a ver.

      Como se isso não fosse estranho.

      Quem é que quer ver o colega de casa a ter sexo depravado do caralho?

      Aparentemente, os meus amigos depravados.

      Blyat.
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        * * *

      

      Kayla

      

      Dou três voltas ao quarteirão para encontrar um lugar para estacionar, depois salto do meu Toyota Camry de dez anos e corro para a porta do meu apartamento.

      O anúncio que estive a gravar demorou o dia todo. Onze horas de pé, a dançar em saltos agulha enquanto filmavam take atrás de take da atriz principal a sacudir o cabelo, a beberricar a bebida energética e a parecer revigorada, enquanto eu continuava a festejar em segundo plano.

      Não me interpretem mal, estou radiante por ter o trabalho, quaisquer créditos pagos para me ajudarem a entrar no sindicato, mas agora tenho de me despachar a sete pés para me preparar para esta noite.

      A noite com que tenho andado em pânico no último mês. O Black Light Roulette.

      Atravesso o apartamento a correr, a cumprimentar as minhas colegas de casa, sem fôlego. — Olá, já cheguei. Tenho de ir tomar banho. Se a Sasha chegar, diz-lhe que saio num instantinho.

      — A Sasha está aquiiiii! — grita a nossa antiga colega de casa, da cozinha. Sai de lá com os braços erguidos num “V” de vitória.

      — Sasha! — lanço os braços ao pescoço da nossa antiga colega de casa, a festeira russa que se formou em Teatro comigo na USC. — Desculpa estar tão atrasada. Estava a filmar um anúncio e demorou uma eternidade.

      — Temos tempo que chegue — diz-me ela. — Vamos arranjar-nos. Deixa-me ver o que vais vestir. Quero maquilhar-te. — Ela segue-me para o meu quarto, a puxar a sua mala Louis Vuitton atrás de si. É por causa dela que vou à Roleta de São valentim da Black Light.

      Há seis semanas, ela disse-me que vinha à cidade com o seu sensual marido russo da mafiya para ir a um evento exclusivo e privado num clube BDSM. No momento em que mo disse, foi como se um interruptor se tivesse ligado dentro de mim.

      O meu pulso começou a acelerar. Não conseguia parar de a bombardear com perguntas sobre o evento.

      Ela falou-me sobre o evento de roleta da Black Light, no qual os pares são formados pelo girar de uma roleta. As suas atividades, atividades de BDSM, são determinadas pelo girar de uma roleta.

      Sempre tive pavor do BDSM, o anseio de desejar, de me submeter a um homem. Era como se fosse algo à espreita nas sombras que eu tinha medo de encarar, por receio de que me destruísse. Como a adoração a Satanás. Ou um culto suicida. Era um livro que me recusava a abrir. Nem sequer li a contracapa!

      Mas, de repente, uma das minhas melhores amigas estava a falar sobre o assunto com naturalidade, como se fosse apenas mais um evento, e isso mudou tudo.

      Não conseguia parar de pensar naquilo. Demorei dez dias a ganhar coragem, embora soubesse, no momento em que ouvi falar, que queria participar, mas liguei à Sasha e disse-lhe que queria ir.

      — Eu não vou participar — avisou-me ela. — O Maxim disse que só por cima do cadáver dele. Ele não me partilharia. Mas vamos para ver. Queres vir ver connosco?

      — Não. — Nem acreditava que estava a dizer aquilo. — Eu quero, hum, jogar, p-participar. O que quer que lhe chamem.

      A Sasha riu-se. — Acho que jogar é o termo certo. Okay, vou descobrir como te inscrever. O nosso colega de casa, o Pavel, vai participar. Ele saberá.

      Lembrei-me do Pavel do casamento da Sasha em Ibiza. Ele não era charmoso como o Maxim. Era sombrio e perigoso. Atraente de uma forma mortífera.

      Então, ela arranjou-me uma candidatura e acho que talvez o Maxim tenha mexido uns cordelinhos com alguém que conhece que é membro do clube exclusivo, e fui selecionada.

      Estou mais nervosa e entusiasmada do que para a noite de estreia de uma peça.

      Tomo um duche rápido para lavar o suor e a maquilhagem ressequida. Quando saio, a Sasha tem a mala aberta em cima da minha cama e está de tanga e sutiã push-up a maquilhar-se em frente ao espelho da minha cómoda.

      Sorrio porque sabe aos velhos tempos. Quando a Sasha voltou para a Rússia, arranjámos uma nova colega de casa, a Kimberly, e ela é ótima, mas a Sasha era verdadeiramente a alma da casa.

      Ela é destemida e divertida. O facto de ser a filha rica de um chefe da máfia controlador ensinou-a a tirar partido de uma situação a seu favor. Quando nós as quatro saíamos juntas, entrávamos nas discotecas, serviam-nos bebidas grátis e, no geral, sentíamo-nos invencíveis. Seguíamos os nossos sonhos sem nos levarmos demasiado a sério. Ainda hoje, sempre que vou a uma audição para um papel, canalizo propositadamente a confiança da Sasha. É outro papel que interpreto, um que abre portas.

      Nem por sombras iria a este evento sem ela, e tê-la aqui torna-me corajosa.

      Visto a roupa que tinha planeado, uma espécie de variação de uma coelhinha da Playboy. Meias de rede até à coxa. Um par de cuecas pretas de cetim com uma abertura atrás para mostrar o início do rabo. Um espartilho às riscas rosa pálido e pretas.

      — Uau, miúda. Estás mesmo boa — ronrona a Sasha.

      Mordo o interior da bochecha, insegura.

      A Sasha dá-me uma cotovelada. — Para com isso. Lembra-te, não é a roupa, é como a usas. Consegues safar-te com qualquer coisa se tiveres atitude.

      Inspiro fundo, na esperança de que, com um pouco desse oxigénio, receba uma infusão da confiança da Sasha. Olho para o espelho e levanto o queixo, a fingir até conseguir.

      — Esquece o público ou o teu parceiro mistério, tu gostas de como estás? — pergunta a Sasha.

      Se gosto? Olho-me criticamente ao espelho. No entanto, não estou a usá-la para mim. Estou a usá-la para ele. Seja qual for o "ele" que me calhar. Porque é isso que me excita, agradar a um homem. Sempre fui do tipo que se derrete por professores, realizadores, chefes. Os homens com autoridade fazem-me fraquejar os joelhos.

      — Sentes-te sexy? Isso é tudo o que importa.

      Imagino um homem desses a pegar-me pelo cotovelo e a dar-me uma ordem ríspida. Eu a obedecer. A satisfação dele enquanto percorre o meu corpo com o olhar. Os meus mamilos ficam duros.

      Aceno que sim com a cabeça. — Sim. Sinto-me sexy.

      — Ótimo. O que vais fazer ao cabelo?

      — Não sei. Duas tranças?

      A Sasha abana a cabeça. — Não. Caracóis. Para ele te poder puxar o cabelo. — Ela pisca-me o olho e liga o meu modelador de cabelo.

      A minha mente dá uma cambalhota com essa imagem. — Oh, meu Deus, o Maxim puxa-te o cabelo?

      O sorriso da Sasha é maroto. — Como um chefe.

      — E tu gostas? Quer dizer, isso não te irrita?

      — Irrita-me, mas deixa-me molhada. Sempre. Ele puxa-me a cabeça para trás e depois dá-me beijos suaves pelo pescoço abaixo. Prazer com a dor.

      Sinto-me a derreter por dentro. Trémula.

      Oh, Deus, estou tão entusiasmada com a minha iniciação neste mundo.

      Quero perguntar-lhe mais, mas estou envergonhada. — Então, hum… que mais é que ele faz?

      Ela lança-me um olhar por baixo das pestanas. — Tudo. Ele é um demónio. — Penso em tudo o que há de arrebatador no marido dela. Ele é assustador, coberto de tatuagens que denotam o seu envolvimento na máfia russa, e é possessivo com a Sasha, mas também muito indulgente. A sua expressão enternece-se quando olha para ela.

      O meu coração bate mais depressa. Também quero um demónio russo.

      A Sasha termina a maquilhagem e prende a parte da frente do seu longo cabelo ruivo num nó à Ariana Grande no topo da cabeça, deixando a ponta cair pelas costas com o resto do seu cabelo comprido e farto.

      Ela aponta para a cadeira em frente à minha cómoda. — Senta-te.

      Deixo-me cair e deixo-a encaracolar-me o cabelo enquanto ponho a base da maquilhagem. Quando termina o meu cabelo, ela trata do resto da minha maquilhagem, conseguindo, de alguma forma, fazer os meus olhos parecerem duas vezes maiores sem que eu pareça demasiado maquilhada.

      — Estás com fome? Devíamos comer qualquer coisa antes de sairmos. — A Sasha enfia-se num vestido-corpete preto.

      — Sim, devíamos mesmo ir comer tacos com este ar.

      Ela ri-se. — Podíamos mandar vir comida. Que horas são? — Ela olha para o telemóvel. — Porcaria! Acho que não temos tempo. Precisamos de sair daqui agora, caso haja trânsito. — Ela enfia umas botas de cabedal acima do joelho com saltos de oito centímetros.

      Enfio os pés num par de sapatos de salto agulha pretos, com os meus pobres arcos dos pés a gritar por já ter usado saltos o dia todo.

      — Como é que vieste? Queres que conduza?

      — Deve estar um carro à nossa espera lá fora. O Maxim estava fulo por irmos sozinhas, mas pelos vistos teve de ir adular um diplomata russo que também vai esta noite. O carro e o motorista foram a solução dele.

      A Sasha fecha o fecho da mala e ambas enfiamos casacos compridos para esconder as nossas roupas quando sairmos.

      Despedimo-nos em voz alta das minhas colegas de casa e saímos a gingar até encontrarmos o Lincoln Towncar à espera junto ao passeio.

      — Nem acredito que vou mesmo fazer isto — murmuro.

      — Kayla — diz a Sasha depois de nos termos sentado as duas no banco de trás. — Isto é para ti, não é para mais ninguém. Não vás para dares um espetáculo. Faz com que ele dê um espetáculo para ti.

      — Mas eu sou a submissa.

      — Sim, e o teu trabalho é fácil. Tu recebes,ele entrega. Mas não estás lá por ele. Estás lá por ti. Lembra-te disso. No fim de contas, o que importa é a tua satisfação. Não vais voltar a ver este tipo. Entra nisto com a intenção de tirares daí o que queres.

      Recosto a cabeça no assento, com as pálpebras a tremer de desejo e confusão.

      Normalmente, não sou rapariga de casos de uma noite. Sou do tipo que se apega. Imediatamente. É um problema. Provavelmente, é por isso que não tenho namorado. Eu afugento-os.

      Mas eu consigo fazer isto.

      Como a Sasha disse, é para mim, não para eles.

      Só tenho de continuar a lembrar-me disso.
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